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A cada dia a sepse ocasiona 1.400 

mortes no mundo, estes pacientes contraem a 

infecção por ocasião da hospitalização 

constituindo a complicação intra-hospitalar 

mais freqüente. Uma das formas de 

disseminação dos agentes infecciosos é 

decorrente da contaminação das mãos dos 

profissionais da área da saúde. 

Atualmente, a higiene das mãos é o 

fator individual mais importante de controle de 

infecção. É difícil compreender que um 

evento, cuja prática é rotineira na medicina, 

como higienização das mãos antes de 

examinar um paciente, tenha causado tanta 

polêmica e até mesmo vergonha para o 

introdutor desta medida básica. Esse foi o caso 

de Semmelweis que encontrou nesta medida 

simples uma maneira de salvar vidas. 

Médico húngaro, Ignaz Phillip 

Semmelweis, nasceu em 1818 na cidade de 

Tabán (atual Budapeste). Em 1844, formou-se 

na Universidade de Viena, especializando-se 

posteriormente em obstetrícia. Trabalhou na 

maternidade do Hospital Geral de Viena até 

1848, onde detectou que o risco de infecção, 

transmissão e morte por febre puerperal, que 

acometia um grande número de parturientes na 

época, era mais freqüente na sala de parto dos 

cirurgiões em comparação com a das parteiras; 

e era causada pelo que chamou de “partículas 

cadavéricas” trazidas por estes e estudantes de 

medicina vindos da sala de autopsia. 

Entretanto, não foi o estudo sistemático da 

diferença entre as taxas de mortalidade que 

permitiu o reconhecimento da causa da febre 

puerperal, e sim a morte do seu amigo, Jakob 

Kolletschka, professor de medicina forense, 

que se feriu ao realizar uma autopsia e 

apresentou os mesmos sintomas que os da 

febre puerperal, e os achados de sua autopsia 

foram, em todo, similar aos encontrados nas 

mães e seus filhos vítimas de tal doença. 

 

 

Assim como o bisturi de dissecção 

introduziu a “matéria cadavérica” no interior 

Figura 1: Robert Thom, 1961: Semmelweis: Defensor da 
Maternidade. Reprodução exposta no Centro de Memória e 
História da Medicina Lycurgo de Castro Santos Filho. 
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da corrente sanguínea do patólogo, as mãos 

contaminadas dos médicos examinadores 

levavam esta mesma matéria da sala de 

autopsia para as mulheres no momento do 

parto. Por isso, propôs soluções para lavagem 

das mãos antes e depois da assistência aos 

pacientes, destacando a importância da prática 

de assepsia das mãos no controle de infecções 

hospitalares. 
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